































































































‐  genética,  específica,  ecossistémica  –  está  bem  patente  pelo  imposto  na  Convenção 
Internacional sobre Diversidade Biológica (2002; ver Caixa 1). 
Caixa 1. Historial do Conceito e a Agenda Internacional da Biodiversidade 














(perda  da)  diversidade  biológica  toma  proporções  nacionais  nos  EUA  e  nasce  a  designação 
“BioDiversity”, da contração das palavras “diversidade” e “biológica”. 
Em  1992,  na  Conferência  das  Nações  Unidas  sobre Meio  Ambiente  e  Desenvolvimento  (ou 
“Cimeira da Terra”), ocorrida no Rio de Janeiro, Brasil, a discussão da temática da biodiversidade 

















papel  empreendedor  e  colaborativo nas  políticas,  estratégias  e planos  nacionais  de  ação de 













por  diferentes  indivíduos.  É  o  conjunto  dos  múltiplos  valores  atribuídos  por  diferentes 
indivíduos/atores da sociedade ‐ biólogos, bioquímicos, farmacêuticos, curandeiros tradicionais, 
médicos, sociólogos, políticos, economistas, artistas, cidadãos comuns, entre outros ‐ que nos 








complexos.  A  experiência  diz‐nos  que  quando  um  decisor  na  área  da  conservação  da 
biodiversidade usa o termo” biodiversidade” não se refere a toda a biodiversidade, mas a um 





pelo  fornecimento  de  bens  e  de  serviços  ecológicos,  ambientais,  sociais  e  económicos.  O 



























da  biodiversidade  e  da  degradação  dos  ecossistemas)  e  que  é  desenvolvida  para  apoio  a 
decisores  no  reconhecimento  dos  benefícios  que  nos  são  fornecidos  pela  biodiversidade  e 
serviços dos ecossistemas, na demonstração do seu valor económico e, quando oportuno, na 
inclusão desses valores em processos de decisão. 
 
Fig. 1 – Serviços dos ecossistemas (MEA, 2005) 
 
3. Biodiversidade urbana 
A biodiversidade urbana pode ser definida como “a variedade em termos de riqueza específica 
e de abundância de organismos vivos (incluindo a variabilidade genética) e de habitats 
encontrados nas zonas urbanas e nos seus limites” (Muller et al., 2013, p. 125). 
As cidades e zonas urbanas atuais localizam‐se frequentemente em áreas de elevada 
biodiversidade ou hotspots de biodiversidade do passado, onde as sociedades humanas se 
desenvolveram pela sua exploração. O processo de urbanização causou (causa): (i) a alteração, 
(ii) a destruição e a fragmentação dos ecossistemas e habitats naturais e, portanto, também 
(iii) a perda da sua biodiversidade nativa, assim como (iv) um efeito de homogeneização 
biótico pela introdução de espécies exóticas. 
É por vezes difícil de avaliar o impacto da urbanização na biodiversidade, em particular se 
considerarmos grandes espaços temporais e efeitos indiretos da urbanização. Adicionalmente, 
nem todas as espécies nativas sofrem com a urbanização crescente. A diversidade e 
abundancia de espécies em algumas áreas urbanas, especialmente nas suas zonas limítrofes, 
podem ser mais elevadas, apesar de frequentemente distintas, das áreas que as rodeiam.  
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Os diversos estudos efetuados em zonas urbanas indicam que os efeitos da urbanização na 
biodiversidade variam com o grupo taxonómico, com as condições ambientais e 
socioeconómicas (e.g., Aronson et al., 2014). Contudo, de um modo geral, as comunidades 
biológicas são geralmente muito afetadas em termos da composição, da abundância e riqueza 
de espécies nelas presentes, assim como na sua distribuição espacial: 
 as comunidades vegetais apresentam uma menor diversidade biológica (com redução de 
até 75 % número de espécies vegetais), são constituídas por espécies resistentes e 
adaptadas a distúrbios antropogénicos, e incluem um elevado número de espécies 
exóticas; 
 as comunidades de aves apresentam uma enorme redução da diversidade de espécies 
(até 92 %), embora se verifique um aumento da sua biomassa e densidade populacional, 
particularmente de espécies granívoras, omnívoras, e nidificantes em cavidades; 
 as comunidades de anfíbios são naturalmente afetadas pela distribuição espacial de 
habitats de água doce na matriz urbana; 
 as comunidades de artrópodes diminuem em diversidade de espécies e abundância, 
limitando‐se a um pequeno número de espécies dominantes, frequentemente exóticas e 
invasoras, e capazes de voo; 
 a diversidade de fungos e bactérias no solo tende também a diminuir com o aumento da 
urbanização. 
Entre as consequências destas alterações ‐ de perda da biodiversidade ‐ incluem‐se o 
empobrecimento dos solos, sua erosão, desertificação, e ainda a alteração climática ‐ que por 
sua vez ‐ causam uma maior perda de biodiversidade. 
Mais importante do que a perda da biodiversidade, é o facto de a crescente urbanização 
alterar a estrutura e dinâmica das redes tróficas e dos ecossistemas, e afetar ‐ portanto ‐ a 
sustentabilidade dos serviços dos ecossistemas. 
 
4. Serviços dos ecossistemas urbanos 
À semelhança dos ecossistemas naturais, a biodiversidade e os ecossistemas urbanos 
fornecem serviços de ecossistemas, para a manutenção das condições de vida, relações sociais 
bem como outros aspetos essenciais para a saúde e para o bem‐estar humano, e são, 
portanto, essenciais para a resiliência e para a sustentabilidade das cidades. Entre estes 
serviços, e dependendo do tipo de infraestrutura verde (horta urbana, parque urbano, floresta 
urbana, etc.), incluem‐se o provimento de alimento (ex. hortas urbanas, campos peri‐urbanos 
ex. junto às estradas ou outros); a regulação do ciclo da água (ex. interceção das chuvas pelas 
canópias das árvores/vegetação e solo, possibilitando a sua infiltração no solo, e mitigação das 
escorrências); a regulação climática (ex. temperatura: árvores e vegetação fornecem sombra, 
criam humidade atmosférica e bloqueiam o vento;  remoção de CO2, pelas áreas verdes e 
azuis; eventos climáticos extremos, e.g. proteção de cheias); a purificação do ar (ex. remoção 
de poluentes atmosféricos, produção de oxigénio e filtração de poeiras), e o lazer e recreação 
(Tabela 1). 
Para além destes, um número crescente de estudos indica que a biodiversidade urbana, e 
nomeadamente os espaços verdes e azuis, são um fator essencial para a saúde física e 
psicológica da população humana em zonas urbanas, estando por exemplo reportado que 
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pacientes hospitalizados têm uma recuperação mais rápida quando instalados em quartos com 
vista para áreas verdes. 
 
Tabela 1. Classificação dos principais serviços de ecossistema associados a infraestruturas 
verdes urbanas (horta urbana, parque urbano, floresta urbana, etc.) 
Categoria   Serviço de ecossistemas  Exemplo 
Serviços de 
abastecimento 
Provimento de alimento  hortas urbanas, campos periurbanos, 
etc. 
Serviços de regulação  Regulação do ciclo da 
água 
interceção das chuvas pela canópia das 
árvores/vegetação e solo, possibilitando 
a sua infiltração no solo, e mitigação das 
escorrências 
  Regulação climática  temperatura: árvores e vegetação 
fornecem sombra, criam humidade 
atmosférica e bloqueiam o vento; 
remoção de CO2, pelas áreas verdes e 
azuis; diminuição das ilhas de calor e de 
eventos climáticos extremos, como a 
proteção de cheias 
  Purificação do ar  remoção de poluentes atmosféricos, 
produção de oxigénio e filtração de 
poeiras 
  Atenuação da poluição 
sonora 
absorção de som pela vegetação 
  Polinização e dispersão 
de sementes 
 
Serviços culturais  Lazer e recreação, 
Atividade física, 
Sensibilização e 
conhecimento 
ambiental, 
Inclusão social 
 
 
Apesar dos múltiplos benefícios que a biodiversidade nos pode fornecer, as infraestruturas 
verdes urbanas têm também sido relacionadas com efeitos negativos para o bem‐estar 
humano. São os chamados disserviços dos ecossistemas e correspondem aos efeitos negativos 
dos serviços de ecossistemas no bem‐estar humano (Lyytimäki e Sipilä, 2009). Estes disserviços 
são atualmente organizados em 3 categorias: 
(i) disserviços físicos: alergia ao pólen, picadas de mosquitos ou outros animais, necessidade 
de remoção de folhagem, destruição de infraestruturas devido a animais ou plantas (ex. ramos 
de árvores que caem, ursos, javalis ou outra fauna “selvagem” na urbe). 
(ii) disserviços psicológicos: sentimentos negativos para com a natureza, como medo ou 
aversão, fobias a animais, sentimento de insegurança em parques ou florestas urbanas, em 
particular à noite.  
(iii) disserviços societais: impactos negativos indiretamente relacionados com espaços verdes 
urbanos, como aumento de taxa criminal em parques urbanos, ou a gentrificação ecológica, 
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com a exclusão ou deslocalização de grupos societais vulneráveis, em consequência da 
implementação do planeamento de infraestruturas verdes. 
Os disserviços de ecossistemas urbanos é uma área de estudo recente, mas importante no 
planeamento das infraestruturas verdes urbanas. 
 
5. Biodiversidade, serviços de ecossistemas e planeamento urbano 
As áreas urbanas são paisagens complexas muito modificadas que criam e mantêm uma 
variedade de habitats únicos, e onde apesar da pressão exercida pelo desenvolvimento urbano 
sobre a biodiversidade, subsistem algumas espécies nativas, incluindo algumas espécies 
ameaçadas, para além de um sem número de espécies exóticas que para aí foram 
transportadas – intencionalmente ou não ‐ para os parques ou jardins, ou casas particulares.  
A conservação da biodiversidade em ambiente urbano é importante pela diversidade de 
funções essenciais e de “serviços” em que esta está envolvida, desde a mitigação de eventos 
climáticos, purificação do ar, ou a melhoria da saúde física e psicológica. Como qualquer 
sistema socio‐ecológico, as cidades dependem do mundo natural, para manter as suas 
condições de vida, segurança, relações sociais e outros aspetos essenciais para a saúde e para 
o bem‐estar humano. Assim, e dada a sua natureza, a conservação da biodiversidade em 
ambiente urbano deve contar com a participação de todos os stakeholders, desde o cidadão 
comum, às entidades planificadoras e gestoras aos investigadores, entidades de comércio e 
outras.  
O valor da biodiversidade urbana e dos serviços de ecossistemas tem atualmente uma 
importância crescente nos estudos de planeamento, resiliência e sustentabilidade dos grandes 
espaços urbanos. 
Devido ao, ainda, parco conhecimento sobre a cidade enquanto ecossistema, as 
transformações das infraestruturas verdes 1(parques, florestas, etc.), azuis (zonas costeiras, 
rios, lagos) e cinzentas (zonas construídas) são frequentemente feitas com base num 
conhecimento limitado da biodiversidade urbana. O desenho, a gestão e manutenção das 
áreas verdes (ex. áreas abertas naturais protegidas e corredores verdes) ignora 
frequentemente o espaço envolvente, desde as áreas construídas envolventes ao 
comportamento e hábitos humanos, o que podem causar impactos na conservação dessas 
áreas naturais (Hostetler et al.  2011). 
Algumas ferramentas ou abordagens transdisciplinares foram desenvolvidas desde 2010, das 
quais se destacam: 
 Índice de Biodiversidade urbana, CBI – City biodiversity Index (estabelecido pela Partes da 
Convenção da Biodiversidade; CBD, 2010, 2014) que permite aferir as alterações da 
biodiversidade e serviços de ecossistemas em ambiente urbano e o desempenho das 
cidades, com enfoque nas 3 vertentes: Diversidade biológica; Serviços ecossistémicos e 
Governança.  
                                                            
1 O conceito de infraestrutura verde urbana inclui as áreas verdes urbanas, planeadas, bem como os 
subsistemas urbanos azuis (zonas costeiras, rios, águas paradas), interligados com os seus homólogos 
rurais e com as infraestruturas cinzentas urbanas (zonas construídas). 
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 The Economics of Ecosystems and Biodiversity (TEEB, 2008, 2014) estrutura 
transdisciplinar, desenvolvida na sequência da abordagem dos serviços de ecossistemas. 
 Estratégias de infraestruturas verdes urbanas têm ganho peso na legislação e 
planeamento urbano, tanto na Europa como nos EU, como parte do recente movimento 
global para a sustentabilidade das cidades. 
É hoje certo que a população humana no século XXI terá um crescimento focado no espaço 
urbano. É também certo que a sustentabilidade desta forma de crescimento deverá estar 
alicerçada num planeamento e gestão urbanos que lhe confiram resiliência e sustentabilidade, 
em que ‐ sabemos hoje ‐ a componente da biodiversidade é de presença obrigatória. E apesar 
da urbanização ser apresentada, geralmente, como uma ameaça à biodiversidade, o 
desenvolvimento urbano, baseado num planeamento integrado, também pode servir como 
uma ferramenta para a preservação e incremento da biodiversidade. 
De facto, a sustentabilidade ambiental dos espaços urbanos constitui, inequivocamente, um 
dos mais importantes desafios atuais. A melhoria do ambiente urbano dependerá da 
cooperação e envolvimento pessoal e coletivo na procura de estratégias inovadoras e decisivas 
na promoção do desenvolvimento sustentável. Neste contexto, o alcance de cidades mais 
amigas do ambiente passará, inevitavelmente, por novas formas de se “pensar e viver as 
cidades”, aliando o crescimento económico ao desenvolvimento, à cultura e à Natureza, 
assente, incondicionalmente, na aquisição de novos padrões de consumo, mais ecológicos e 
sustentáveis. 
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